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O abuso a uma criança


			Carlos Drummond de Andrade nos deixou a mensagem de que “Toda história é remorso”. Querela de pedra é uma bruta experiência que vivi durante 6 anos, por isso, permito-me queixar, pois... Tenho um queixume de violência!


		




		

			
Este livro é:


			A narrativa de uma criança que se queixou: “MAMÃE, PAPAI COLOCOU O DEDO EM MEU BUMBUM!”. Eu insisto em repetir por diversas vezes essa frase, percebo que a narrativa está se fixando em um monumento, apenas na memória orgânica de minha filha. Dedico a minha filha — não muito tranquila nem calma —, às mães e às boas pessoas que estão na árdua luta por preservar e proteger suas crianças. Me encarrego de uma batalha feroz e não firmo, no propósito de deixar o livro para que, em sua fase adulta, a Aisha leia e reconheça de fato esse acontecimento. Este livro é a nossa lamentação dos resultados impróprios que seguem a se promulgar na lei brasileira e na justiça que é falha. Por hora, grito com as palavras, com a oralidade, o som que tremula de minha voz já se faz a engasgar. Receio verdadeiramente que não seja aceita a denúncia de abuso infantil ocorrido com a minha filha. Não foi um “dedinho”, como a psicóloga do Conselho Tutelar se encarregou de me fazer ouvir quando, pela primeira vez, me entrevistou. Foi a invasão da alma, da saúde, de dias em que podíamos estar nos divertindo e que tivemos que ouvir injustas frases. Foi um dedo que nos colocou na turbulenta luta até hoje. Estou a buscar por um grito, já a calmaria, somente a encontro no local de minha concentração diária. Em minha certeza, me convenço de que posso mobilizar com esta narrativa o direito humano, mas eu preciso quebrar os muros do judiciário, preciso reclamar mais e mais alto para que exista um olhar acolhedor e que, de fato, todas as pedras em nosso caminho apenas representem os degraus que construímos, para que a Aisha cresça em paz.


		




		

			
Introdução


			QUERELA de Pedra é o que, por várias e extensas vezes, narro...


			Este monumento silábico está se empilhando. Escrever me permite, materialmente, evocar em letras e trará reflexões para diversas frentes contra o abuso e a exploração sexual de crianças e adolescentes, bem como ao enfrentamento para com os críticos, que defendem o abuso com a alienação parental e promovem as falas, deturpando os relatos dos pequenos brotos.


			Optaremos por sermos, ou não, somente observadores de nossas atitudes, ou exerceremos o senso de que as questões de violência sexual, ou estupro, precisam ser um problema grupal e social do ser humano. Eu precisei ser uma perita, por experiência, para perceber o abuso ocorrido com a minha filha. Não foi difícil. A minha família é numerosa, composta por muitas crianças e jovens. Uma vez que algo diferente de nosso hábito ocorra, sempre fazemos um conselho e resenha em família e discutimos sobre esse fator, que vou chamar de o “incomum” para nós. Nossa tribo, como mencionamos, tem uma cultura familiar, baseada na dignidade e na moralidade. Somos uma família superfestiva e de caráter acolhedor. Amigos e vizinhos sempre saem de nossas festas com vontade de retornar ao lugar de paz. É nesse ambiente que recarrego minhas energias. Nós sabemos o que é o amor!


			Foram inúmeras as formas pelas quais percebi o abuso. Eu trabalhei por 9 anos como professora de dança e coreógrafa, fui adquirindo um olhar de atenção nos comportamentos de cada aluno(a). Minha descrição literária como ser professora é: precisei desenvolver habilidades. Fui e sou capaz de ouvir atentamente cada criança e jovem. Eu sempre as deixei falar e falar, por longos minutos. Fui entendendo as crianças. Em determinadas idades, elas vão nos apresentando diversos comportamentos surpreendentes. Umas falam mais, outras menos. Algumas nada falam e se expressam em gestos. Fui criando, com essa observação, metodologias para essa saudável comunicação com cada um dos meus alunos e alunas. Eu chamo de narradoras as que contam suas histórias, já as ouvintes estão bem próximas para saber dos contos. Já as que nada falam me transmitiram ser leitoras e leitores, e por hora se distanciavam da tradição oral, em alguns momentos também não se incluíram nas histórias que contávamos. 


			A minha filha, por natureza, nasceu como narradora de seus sonhos e de suas histórias. Até em seus choros infantis me diz o sentimento que a envolve. Eu sempre dei liberdade para que chorasse e me apresentasse suas emoções. Ao transmitir esse relato, acredito ser uma informação positiva para muitas pessoas que cuidam e protegem crianças. No trabalho, eu realizava a escuta ativa, termo que venho aprendendo com o Dr. Waltenir Pimentel (Psico-Homeo-Naturopata), ele caracteriza a narrativa coletiva como um fenômeno que passa a ser, por vezes, um aspecto sensorial e de maior valor. Como mãe, fui percebendo que, quanto mais cedo transmitimos atenção aos filhos, melhor será a troca de conexão e confiança. Recebi, no espaço de dança, muitas crianças com características de um “espelho quebrado”, aquelas bem quietinhas, quase incomunicáveis nas palavras e gestos. Tratei de ajudar algumas que me apresentavam e, com o antídoto da liberdade e da dança, aos pouquinhos elas se apresentavam e transmitiam suas oralidades e seus gestos ricos em uma sublime harmonia com todos do local, e as famílias também passavam por esse belo e feliz processo de renascimento. Eu também acabava por me curar de alguns sentimentos nessa fase, eu recebia e compartilhava o meu melhor, essa fala de compartilhamento e pertencimento, fui adquirindo com a integração do Dr. Waltenir nessa fase de cura. Uma cura coletiva. Eu me curava dos sentimentos ruins, transmitia esse propósito para a Aisha e levava com bons costumes ao trabalho. E tenho certeza, irá também proporcionar um senso de aprimoramento para você, leitor!
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